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. \ luz da vela bruxuleava sôbre a 
mesa. Lá fóra estava escuro e um 
cão ladrava num casal distante. Mui­
tos mosquitos queimavam as azas 
transparentes na chama íncerta 

Deixei escorregar, lent1:1mente, o 
corpo cansado entre os lençois fres­
cos. 

A pobre velha curvou-se para 
mim. Apertei-lhe a mão com re· 
conhecimento a agradecer o cari­
nho com que me tem tratado. De­
pois sentou-se na borda da cama de 
ferro e começou a falar. 

Ouvia no meio sono, e gostáva 
de a ouvir quasi sem saber o que ela 
dizia. 

Compreendi, a meio, que tinha so­
no como eu tinha, e fazia á noite, a­
gora, muito baixo, o seu exame de 
consciencia: mas não era o exame 
do dia, era o exame da saa vida in­
teira: vaidades por lhe terem cha­
mado linda, saüdades, desgostos, 
um mundo que se construiu e que 
nunca desabou •.. uma pobre que 
pensa ainda, sem fé nem esperança, 
no príncipe encantado que a podia 
ter acordádo do seu sono de moi­
ra no fundo dos seus palaci os de oi­
ro. 

E' uma moira de cabelos todos 
br:mcos e um destino que não per­
doa. 

A história era vulgar com pas­
s~ios calmos á beira de valados, pro­
cissões garridas, fontes e rouxinois, 
proibições, tentativas de fuga, e o e­
t~rno doer do que se tem a quem 
vive longe e em terras estrangeiras. 

O tempo rolou, o rosto cavou­
se de rugas, os cabelos embranque­
ceram. E... quem sabe explicar? 
A eterna sonhadora deu o côrpo a 
outro, e a alma ficou de quem a 
tinha. Hoje ainda, que o rosto mur­
ch 'l mais do que nunca e os cabe­
los prateam continua a olhar o 
que passou cheio de saüdades. 

Ela voltou a fitar-me com os 
seus olhos fundos que não sabia on­
de estavam, se para além das on­
das, se para além da noite. E segu-

rava nos braços o tap~te de tela 
bordada a lãs: fôra um tapete de 
noivado que bordara a constuir o 
o seu mundo, e nunca chegara a 
usar. Hia agora oferece-lo a St.º An­
tónio, na serra para o pão dos po-
bres. -

Mas essa mulher tinha casado 
depois; eu conheci-lhe o marido. 

Ela vivia de alma pura entregue 
ainda ás cinzas do passado. 

Depois soprei á vela. O cão con­
tinuava a ladrar ao longe. Os ga­
los cantavam nas capoeiras e os 
ralos na erva. Pensei em ti, também 
para além do mar, e ... sei lá se 
jlara além da noite. Pensei no per­
sentimento horrivel que me iguala 
a essa velha de alm« pura entrgue 
ás cinzas do passado, pensei que 
hei-de um dia ser assim, mas que 
não hei-de ter o tapete de noivado 
-para oferecr a St.0 Antonio na ser­
ra. Pensei que. • . sei lá, o meu côr­
po se entregue a outro, de olhos 
fechados, sonhando que és tu que 
o estreitas, pensei ainda que tal­
vez te espere sempre á beira das on­
das, a vislumbrar ao longe a barca 
de velas brancas que te há-de tra­
zer, que hei de sempre habitar no 
meu castelo sobre rochas à beira­
mar, no meu castelo solitário. pa­
ra ser igual a muitas, e diferente de 
tôdas; pensei que hei-de fechar os 
olhos ao mundo e fita-los no ceu 
onde habitar, ou no mar que te es­
conde; pensei que não tenho o ta­
pete bordado, mas que hei-de dar as 
minhas mãos tristes ao pão de St.0 

Antonio ... 
M. M. 

---..... eoi~----- -

«O PirilaO>> 
LEITURAS INFANTIS ILU3TRADAS 

Recebemos o n. 0 6 de «Ü PIRI­
LAU>, publicação de leituras in­
fantis ilustradas que a antiga casa 
editora Henrique Torres, Rua de S. 
Bento, 279, Lisboa, acaba de lançar 
no mercado. 

Este n.0 , de aspecto grafico com­
pletamente original, vem verificar 
ainda mais o clamoroso exito que o 
I.0 n.º obteve. 

.. 
' 

..\ guerra é um 
monstro ... 

A Administração ~lilitar Fran­
cêsa publicou uma nota dcvéras 
elucidativa sobre a!' qualidades de 
alimentos necessários e'11 cada dia 
para sustentar 5 mil ·Õ ., cfo homens 
que a França tem em a·· Ja$. 

Essa nota forne1e • >'> o::; s · 
guintes dados: pão 1 1 1ões d 
quilos-carne, 2:200 uil quilos­
arroz; 350.000 mil quilos;-assúcar; 
200.000 mil quílos-café, 150.000 

mil quilos-e vinho 3 milhões de 
litros. 

Cada soldado recebe 2 francos 
diários. ___ ............ _____ _ 

OS TEUS FILHOS 
ao amigo Luiz da E11cm·­

nacão, 

Os teus filhos pequeninos 
Gostam muito de brincar 
São dois anjos, dois bambinos, 
Tuda a luz do teu olharl 

Os teus filhos que eu bemdigo, 
Fruto dum amor profundo, 
São para ti, meu amígo, 
Toda a riqueza do mundo l 

São bem dois ricos tesoiros, 
A razão do teu vi ver 
Esses teus filhinhos loiros 
Que Deus te q_ uiz oferecer ! 

São a esp'rança, são a fé, 
Do mais risonho porvir! . 
Cada teu filho, um bouquet 
Dois botôesitos a abrir ! 

Nesta vida de desgosto 
Cheia d'inveja e desdém, 
Eu sentia imenso gosto 
De ter dois filhos tambem ! 

Sempre q uand) passo e vejo 
Os teus filhinhos brincar ? 
Eu sinto enorme desejo 
De os teus filhinhos beijar! 

Porto, 8-r r-g39. 

Porfirio de Som lhrtins . 
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Ecos & 

A' semelhança do que se tem 
feito em todas as partes do Paiz, 
realizou-se no ultimo domingo, nes­
ta vila, o cDia da Mãe>. louvavel 
iniciativa do mais elevad~ alcance 
social devido á patriotica Obra das 
Mães pela Educação Nacional. 

Presidiu á sessão a Ex.ma Snr.a 
D. Etelvina de Barres Lima, esposa 
do nesso velho amigo snr. Dr. João 
de Barros, ilustre Presidente da 
União Nacional, e a qual era se­
cretariada pelas senhoras D. Maria 
Vieira e D. Amelia de Sousa Ri­
beiro. 

Usaram da palavra os Ex.mos 
Snrs. Arcipreste P.e Adelino Pe­
drosa, Dr. Mario Viana, ilustre jor­
nalista e Carlos Martins, professor 
primario das Escolas desta vila, 
sendo largamente aplaudidos. 

A assistencia era numerosíssima 
vendo-se entre ela pessoas de tuda 
a categoria. 

Isto representava, evidentemente 
o justificado interesse relevado pela 
sessao que pelo brilhantii;:mo com 
que decorreu marcou como um pas· 
so gigantes.::o dado a mais por uma 
o?rn miciada com tão bons auspi­
c10s e que caminha na vanguarda 
das mais patrioticas organizações 
sociais do Estado Novo. 

- Em Braga foi contemplada 
Bernardina Rodrigues de Lima, da 
freguezia de Fo1jães, do nosso con­
celho, com o prémio de 500$oo. 
-----+c:lllC:l .... _ ---- - --

1•e1a Cama1•a Ecle­
siástica 

Foram aprovados os orçamentos 
da Corporação Fabriqueira Paro­
quial, da visinha freguesia Je Pal­
meira do Faro. 

* 
Foram aprovadas as contas da 

Confraria do SS. Sacramento, da 
freguezia de Rio Tinto, do nosso 
concelho. 

Acaba de ser confirmRda a Mesa 
da Confraria do SS. Sacramnto da 
fregnesia de l<io Tinto e assim cons­
tituída: 

Juiz, Antonio José Gomes da 
Cruz-Secretario, Joaquim Gonçal­
ves Pimenta-Tesoureiro, Henri­
que da Silva-Vogais, José Moreira 
Gomes; José Alves do Paço; Anto­
nio Gomes :\!achado; Amandio Gui-

Noticias 
marães e Joaquim Gonçalves Pe­
ralta. 

Luis Lamela 
Com a honrosa classificação 

de r 3 valores, acaba de sair 
nos concursos ultimamente rea­
lisados na Direcção Geral des 
Contribuições e impostos, para 
Secretario de [Finanças de 3.ª 
classe, o nosso bom amiro snr. 
Luis Ernesto de Andrade Faria 
L~mela, inteligente aspirante de 
Finar.çaS:na nossa comarca. 

Os nossos cumprimentos de 
felicitações ao bom é.migo snr. 
Luís Lamela. 

Donativo ao Hospital de Fão 
A Santa Casa da Misericor­

dia de fão acaba de sei contem· 
pi.ida com o importai1te donati­
vo de 20.000.ttioo, em acções, 
para aumento do seu capital, 
oferecido pelo snr. Comendador 
Paulo Felisberto Peixoto da Fon· 
seca, as quais já foram entre~ 
gues. -----····------
Natal dos pob1•ps 

No ultimo domingo, foi entre­
gue ao comando dos nossos Bom­
beiros a valiosa quantia de 1.000$00 

para a ceia dos pobres, oferecica 
pelo grande benemérito snr. Henri­
que ~Iarinho. 

-----···------
Da comarca de Lousada para a 

desta vila, acaba de ser transferido 
o nosso bom amigo e inteligente 
conservador do Registo Predial, sr. 
Dr. Costa Reis, da Povoa de Var­
zim. 

A' sua posse assistiram pessoas 
de todas as categorias sociais. 

Us nossos cumprimentos. 

Casa llavaneza 
Depois de sofrer uma grande 

remodelação, acaba de passar este 
importante estabelecimento para a 
rnr.a D. Angelina Pereira Cabral. 

Desejamos-lhe muitas felicidades, 

.. 4-quela fotografia 

à linda portuense 
Lazerinlza N. S. M 

Aquela fotografia 
Meti-a no coração, 
Depois guardei-a e fechei-a 
Co'a chave duma paixão. 

Aquela fotografia 
Dizia encantos aos mil: 
Era qual rosa formosa 
Colhida no mês de Abril. 

Aquela fotografia 
Seria dum Querubim? ..• 
Infelizmente, entre a gente, 
Inda não vi outra assim. 

Belinho, 14-Xll-39. 

Elnuma Relhomar. 

------···------
SEGUROS OBlllG.\ TORIO~ 

A lei n.º 1942 de 27-7 -de 
1936 e o Dec. n.· 27649 de A­
bril de 19 ') 7 respons:ibiliza os 
patrões pelos acidentes de traba­
lho do seu pesso::il: Assistencia 
médica, Hospitalar, salarios, pen· 
sões em caso de invalidez ou 
morte, etc. 

Quem empregar ma'.s de 5 
trabalhado1es e não tiver seguro 
e obrigado a prestar caução pe­
rante o Estado (art. 12- lei-
1942 ). 

Por meio de um seguro re­
lativamente~ economico, todos 
podem ficar sem responsabilida­
des. 

<<A Patria • efectua estes st::­
guros, bein ~orno contra Incen­
dio, Cristal Postal, Desastres no 
Trabalho, Marítimo, Responsa­
bilidade Civil, Roubo, Vida, A­
grícola, Acidentes, Individuais, 
Avenças para serviços agricolas 

Reserva ~m r 9) 8: 
Esc. 6.476.030.l>50. 
Delegação no Porto-Ave-

nida dos Aliados, 81.º-r.0 -Te· 
lefone-4903. 

Agente em Fão e Espozen­
de-Antonio de Sá Pereira. ------···------
Quer assinar 

n P1'111'lau revista Infantil ilustrada -
U Dirija-se a esta redacça() ------···------



~~ J~Hff 41~ D~ PH~YIHm! 
Continua a incerteza da vida 

dos jornais que constituem a cha­
mada pequena imprensa. Alguns já 
suspenderam a publicação, e outros 
o farão também se não houver 
quem acuda aos jornais da provin­
cial E depois engrossará a legião 
dos sem trabalho e ver-se-ão che­
fes de familia ainda válidos e outros 
já encanecidos, na miséria! 

A pequena imprensa é uma or­
ganização que deve merecer a maior 
atenção dos poderes públicos, pelo 
importante papel que desempenha 
na sociedade-levando aos povos 
a luz da civilização e incutindo-lhes 
no espirita o respeito pelas insti­
tuições. 

A pequena imprensa, que em 
todos os tempos tem cumprido de­
veres de lealdade e ouvido e :-eper­
cutido a voz da Razão e da Justiça 
tem direito a vi ver! Por isso, con­
vencida está de que não a deixarão 
morrer, contando com a benevolen­
cia e boa vontade dos Homens que 
nos governam! 

O Vilarealense, referindo-se a 
êste melindroso assunto, escreve: 

«Jornais que suspen­
deni-Tôda a imprensa se refere 
ao ccnstante suspender de jornais 
de provincia, com vivo pesar das 
populações, que ficam assim sem os 
seus orgãos locais de defesa e pro­
paganda. 

O facto, que é profundamente 
lamentavel. baseia-se nos impostos 
e alcavalas o obrigações com que 
se sobrecalrega a vida dos hebdo­
madários. que ficam assim num 
circulo de dificuldades, que inexo­
rávelmente lhes corta a existencia. 

O papel vai também num cres­
cendo de apavorar. 

Pois bem: a esmagar ainda mais 
a pequena e humilde indústria tipo­
gráfica provinciana, surge agora a 
premente imposição de contribuir 
para o Grémio com 20$00 mensais 
e 120$00 de joia, despendendo-se, 
para já, em miudezas, etc., a verba 
de 360$00! 

E assim se anima e estimula a 
precária vida da imprensa! 

Uma tristeza!» 

Da Aurora do Lima, de Viana 
co Castelo, 

* «O Esposendense», o jornal mais 
antigo do districto de Braga, cuja 
publicidade atinge já 52 anos, que 
tem sido o propugnador acerrimo 
de todos os progressos e regalias 
de~ta vila e concelho, um arauto 
fiel do Estado Novo, unico que tem 

O Espozendense 
seguido á tisca a politica da nação 
são-lhes desviados e retirados inj us­
tamente os provento::; de publicações 
não havendo igualdade d!! distri­
buição, cortando-lhe toda a receita 
com fins de prejudicar 0 jornal que 
foi, 6 e será sempre o leal defensor 
do Estado Novo e não prejuro co­
mo muitos outros com rotulas falsos. 

Além disso a falta de movimen­
to que se nota em Espozende, por 
carencia de mercados, feiras, fábri­
cas, comercio e industria, e mesmo 
por absoluta pobreza do seu con­
celho o jornal l'ive do esforco do 
seu proprietario e não dos r~ditos 
que são muito minguados e depri­
mentos e que com esta verba a 
pesar-lhe terá que deixar de existir 
depois de uma longa existencia de 
52 anos de publicidade. ------···----

l)ESPR~SO ... 

Dentro do coração ba um grito constante 
Que me faz vib1 ar o peito de com 'ção .•. 
Dele sae, e vae nas azas da viraçao, 
Dizer e quanto sofre um coracão amante •.. 

Tu não me ouves, mulher, quando a cada 
instantt. 

Te digo amar; e sem a menor compaixllo 
Te mostras indif'rente à minha sedução 
Onde só vive a m1ah'alma palpitante •.. 

............ ······· ........... . 
Mas fostes tão iadif'rente aos meus queixumes 
Em que hora d'amôr tão inflamados lances, 
E feristeis os meus brios que tanto presa, 

Qoe hoje és tu que vives a lasiímar-te 
Quando arrogànte e orgulhoso não sou a a­

mhr·te 
E te olh 1 altivo •.. sob meu maior desprezo! ... 

Soeiro da Costa. 

------···------
Ao publico 

Casa Havaneza 
ESPOZENDE 
Angelina Pereira Cél­

bral, avisa que tomou no­
vamente conta deste anti­
go e acreditado estabeleci­
mento, onde espera con­
tinuar a receber as or<lens 
dos seus estimados fregue­
ses, o que desde já agl'a­
dece. ------.. ·------
António Abreu 

ADVOGADO 

:r:..a.:rgo d.o Co:r:ceio 
ESPOSENDE 

PELO CONCELHO 

Notieiário de Forjães 
Dezembro 12. 

Se1nana da :!Iãe 
A proposito das festas reali­

zadas em Braga pela O. da M. 
pela E. N. foi premiada com joo 
escudos a snr.1 Bernardina Ro­
drigues Lima, desta fregue~ia, 
que ali se apresentou em com­
panhia do seu esposo e J) filhos. 

Acompanharam ta~bem, o 
ex.mo snr. presidente da Junta e 
o snr. regedor. 

Os nosso~ parabens. 
Teatro 

Tendo sido reorganizado o 
Grupo Dramatico de Forjais, os 
componentes do mesmo, dt'pOis 
de agregarem a si novos ele­
mentos, preparam-se para t:lll 

breve dar algus espectaculos de 
beneficencia do proxi1110 Natal. 

Sã:-> deveras esµantosas as di­
ficuldades que este Grupo tem 
vencido, e vencerá, porque aind.1 
se nao extinguiu a guerrn da 
cor.tradição daq11eles, que prati­
camente nunca fizeram nada com 
geito. 

Avante pois, que o tempo se 
encarregará d-:! suprimir os obs­
tac:.Jlos de que fic.ueis-vence­
dores ... 
Obitoa1•io 

Com 8 7 anos bleceu ontem 
a senhora Maria Rodrigues Li­
ma, viuva, do lugar de Cerquei­
ra!. 

O seu funeral realisnu-se 
ontem, sendo muito concorrido. 

Aos oficias assistiram 12 

Eclesiasticos e as confrarias lo­
cais. 

A' familia enlutada apresen­
t.:mos as nossas condolencias. 

e. 

Um cipreste colossal 
A arvore mais velha e mais gi­

gantesca do mundo é um cipreste 
que existe nos arredores da capital 
do Mex1co. Tem 175 m~tros de cir­
cunferencia; os sábios calculam que 
a sua idade ascende a 8.ooo anos -----.. ·-----
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COMARCA OE ESPOZENOE 
;r.P (Secretaria) 

(2.ª publicação) 

Ecli tos de 20 dias 

Pela 3: secção da Se­
tTetaria Judicial <la comar­
ra de Esposende e nos 
:mtos de Execução de sen­
tença que Avelino Gonçal­
ves da Silva, casado, prc­
prietario, dél cidade de Bar­
celos, moYe ::i José Afon­
so Sampaio Juuior e Au­
gusto Atunso Sampaio, dm­
llos lavradores, da freane­
sia de Antas, desta co1~ar­
n1, conem editos de 20 dias 
a contar da 2. • publicação 
Jesle anunciu, citar~do as 
crPdores de8conhecidos dos 
executados, para nu praso 
de 10 dias, findo o dos 
edito~, virem á execução 
referida deduzir os seus 
direitos. nos termos dos 
:1rtigos 8()1, e 865 do Co­
digo uo Processo Civil. 

Espozende, 4 de De­
zem hrn de 1989. 

Verifiquei. 
O Juiz de Oireito, 

Jai'l:e Ferreira da Encar­
naç:1o Rebelo. 

O Chefe da 3.ª secção, 
Frederic0 José da Fonseca. 
-----····-----

EDITAL 
A.ntonio da Uosta e 

Silva t·Ju~fe da ~ee­
ção de t"inanças do 
Concelho de Espo­
ze11dt1: 

Faz saber, que se abre o cofre 
da Tesouraria deste concelho, por 
espaço de 3o dias, a contar do dia 
1 do proximo mês de Janeiro, em 
todos os dias úteis, das 11 as 16 
hon·s, para a recepção das seguin­
tes contribuições gerais do Estado: 

Contribuição Predial 
Contribuição Industrial 
Imposto sobre aplicarão de ca· 

pitais 

Imposto Profissional 

Taxa de soberania colonial 

Imposto Complementar 

Anuidades do Imposto sobre Su-
cessões e Doações. 

Findo o referido prazo, ficam 
desde logo as respectivas colectas 
sujeitas ao juro de mora, e findos 
os 60 dias imediatos, proccder·se-á 
á cobrança coerciva, excepto para 
as conti ibuições divisiveis em pres­
tações, que o serão só depois de 
vencida a segunda prestação. 

Durante o prazo <le 90 dias a 
contar do dia imediato ao da aber­
tura do cofre, podem os contribuin­
tes apresentar nesta Secção as re­
clamações contenciosas que tiverem 
por conveniente fazer ácerca do lan­
çamento das referidas contribuições 
como lhes faculta o Decreto N.0 

16.733. 
E durante o prazo de 30 dias e 

rle harmonia com o Decreto N. 0 

9.040 são tambem patenteadas ao 

exame dos contribuintes as respec 
tivas matrizes predidiais, a-fim·d~ 
poderem reclamar o que tiverefl1 
por conveniente ácerca das altera. 
ções corridas nos termos das di . 
posições do Art. 60.º do Codigo da 
Contribuição Predial. 

E para q ne ehegue ao conhe. 
cimento de todos se passou o pre. 
aer.te e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares publi. 
cos e de estilo. 

Secção de Finanças do Concelho 
de Espozende, 1 de Dezembro de 
1939· 

O Chefe da Secção, 
Antonio da Costa e Silva 

-----···-----
Uma obra de cultura de história nacional 

Enciclopédia Histórica de 
Portugal 

70, Rua Alexandre Herculano, 76-LISBOA 

PAOUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA 

rara o~ ~ílrt~~ ~o ~Rlllt e Hm IA rHATA 
(AcPitam-se passageiros de Primeira, Segunda, 

Intermediaria e Terceira classe. 
Na :>gencia do Porto podem os srs. pa<sageiros de 1.ª classe escolher os be­

liclies á vista das plantas dos p~qL1etes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA-
1\IOS TODA A ANTEClPAÇÃO. 

IJil'ig11· no . .; nnicos ag~nte.~ no norte de Pottttgal: 

e: o. 
lll, llUA IH> l~FANT~ O. IIENlllQUE.--PORTO 

011 aos seu:i cor,·espondentes nas p1·ouincias. 

~~~~~~~~!~~~~~~~~~~~~ 

\~ FARINHa PEITORAL FEff-RÜG1HóSA-fil 
l~l A mais barata de to1las as Farinhas e a mais !~I 
l~i recomendada pelos Uedlcos ~I 
l~l A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças l~I 
l~i dar saude e especialmente para alimentaçãõ de ~ 
I~! -- - cnEA~C 1\s, Anm:ro~ E co ,~VALESCE~rns -- ~~I 
l~i . :~1 
I~ A' venda em todas as Farmácias, · - DEPOSITO GERAL EM i~I 

1~: Drogarias, e Me;·ciarias BELEM if j 
I~ F ~ 1• ~ a~--ª ~ ~r ~ n e o, ~. F_i ~-b o~ _I~ 
l l~m .l~~~º _l ~~~-~º~~~~~~~~-~ ~~!! 
~- c=:c::::::;:::=:======================-


